Para avaliar o uso do livro didático pelo professor, acredito ser necessário pensar em algumas questões: formação do professor; número de aulas do professor; número de alunos em sala de aula; quantidade de hora atividade; quais instrumentos estão disponíveis no colégio; são muitas variáveis e todas de alguma forma influenciam no uso do livro, mais do que isto, na forma como este é utilizado. Não discutiremos cada uma destas variáveis, pois isto demandaria algumas laudas.

 
Dizer que o livro é o grande vilão é no mínimo fechar os olhos para os itens acima, portanto seria simplista demais. Entendo que o livro não pode ser utilizado como único instrumento, este deve servir como apoio ao professor, lembrando que quem decide o que usar e como usar o livro é sempre o professor.
O autor Nélio Bizzo entende que seria necessário eliminar o livro para alcançar mudanças, mas na entendo desta maneira. A mudança vem com a preparação do professor para novos desafios, um deles é o próprio uso das novas tecnologias como instrumento a ser utilizado em educação, esta preparação passa pela formação continuada, portanto precisa de espaço, tempo e leitura para que isto ocorra.

O livro didático representa um recorte, em termos de cultura, daquilo que se pretende ensinar, então por si só pode representar o ensino de uma cultura que representa interesses de classes, normalmente dominantes, assim torna-se ainda mais necessário e importante que o professor procure apurar, melhorar, aumentar, aprimorar, através de leituras diversas, seu senso crítico com relação aos conteúdos apresentados pelos LD.   
